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Approvada e Licenciada pelo Depariamento Nacional de Saude Publica pelo Decreto 


INSTITUTOS SANITARIOS DO EXTRANGEIROS. 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPÃES 


A Loção bBrilhante é o melhor 
especifico indicado contra : 


QUÉDA DOS CABELLOS - CALVICIE - EMBRANQUECIMENTO 
CALVICIE PRECOCE CASPAS SEBORRHÉA 


PREMATURO CALVÍCIE PRECOCE CASFAS SEIOS 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO. 


meme an e, 


— esnm 


PREMATURO 





Segundo aupinião de muitos sabios está hoje competen- 


cabellos brancos lemente provado: que jo embranquecimento. dos calel- 


FO SINRO. passa de uma molestia. O cabello cahe ou embranquece devido & debilida- 
pg q raiz tra 
“A Loção BriLHANTE, pela; sus puderusu acção tonica e antiseptica agindo 
directamente sobre o bulbo, é pois um éxcellente renovador dos cabellos, barbas € 
bigodes brancos ou grisalhos, devulvendo-lhes a côr natura! primitiva, sem pintar, 
emprestando-lhes maciez e brilho admiravel. 

Multiplas e varisdas são RS MU 


Caspas a Quédas dos cabellos jéstias, que atacam o couro eHbeHiu: 


de dando como resultado a quéda dos cabellos . D'estas a mais commum são as cas- 
AB. A LOÇÃO lbrRILHANTE conservar OS cabellos, cura as affecções parasyterias e 
destróe radicalmente às caspas deixando a cabeça limpa e fresca. 
Loção BriLHANTE evita a quéda dos cabellos e os fortalece. 
Nos casos de culvicie com trez ou quatro semanasde applicações cor 


E “ 
Calvici seculivas começa a parte calva a ficar cobertu com o crescimento do 
cabello, À LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar cabellos apoz periodos de alopecia 
de mezes e até de anos. 
Ella actua estimulando os foólliculos pilosos e desde que haja elemento d' vi- 
de os cabellos surgem novamente, 
o. , a * 


Effa: E toda: s al i determi- 
Sehorrhéa e outras affecções rasas “ceia seborrhea ou outras 
doenças do couro cabelludo os cabellos cahem, quer dizer despegam-se das raizes. 
Em seu logar:nasce uma pennugem. que, segundo as circumstancias e cuidado que 
se lhe dá cresce 'ou degenera. 


A Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa e outros microbios; 


“supprime & sensação de prurido e tonifica as raizes dc cabello, impedindo a sus 


queda, 4 

a Tas Ha também uma doença, na o cabello ,em vez de cahir 
Tricheptilos parte. Pode partir bem no meio do fio ou pode ncr na extre- 
midade, e apresenta um aspecto de espanador por causa da dissociação des fibri- 
lhasa. Alem d isso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida, Essa doença tem o nome 


dz trichoptilose, e É vulgarmente conhecida por cabellos cspigados. A Loção Ba!- 
LHANTE, pelo seu aitó poder antiseptico e alimentador, cura-a facilmente, dé vitali- 
dade eos cabelica, deixando-os macios, lustrosos € agradaveis É vista. 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


1º — E' absolutamente inoffensiva, podendo portanto ser usada diariamente 
€ por tempo indeterminado, porque a sua acção é sempre bencfico. 


2º — Não manchs a pelle nem queima os cabellos, como acontece com alguns 
remedios que contêm nitiato de prata e Outros Saes NOCIVOS . 

3º — A sua acção vitalisante sobre os.cabllos brancos, descorados ou grisalhos 
coimeça a manifestar-se 7 ou & dina depois, devolvendo a côr naturai primitiva gra- 
dusl e progressivamente, 


4º — O seu perfume é delicioso, e não contem oleo mem gordure de especie 
algume que. como é sabido, prejudicam a saúde do cabello. 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a LoçÃão:BrILHANTE pela primeira vez, é conveniente lavar bu 
cebeçca com agua e sabán é coxusgai mM, É 
Loção BRILHANTE pode ser usada em fricções como qualguer loção, porem 
é preferivel usar do miúdo seguinte: 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, € COM UMmiH pequenus 
escova embebida de Loção BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
& cais capiliar, deixando s cabeça descoberta até seccar. 


PREVENÇÃO 


Não uçceitem nado ijue se diga ser “a mesma cousa” ou “tão bom” cunio a 


Loção BRILHANTE. . . à 
Pode-se ter graves prejuizos por causa dos substitutos. 


ENSE V..S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello, que teve ha 
annos' passados .- 


PENSE V.s. ero gliminar essas escamas horriveis que são as caspas. 
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Novo tratamento do cabelio 


RESTAURAÇÃO -- RENASCIMENTO -- CONSERVAÇÃO 
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PATENTE N.º 5739 


n.º 1213 em 6 de Fevereiro de 1973 


Pense V. S. em rexituir « verdadeira côr primitiva so seu cabello, 


ENSE V. S, no ridicul é ; . DES 
Sono na SE TICO À o que É e calvicie cu outras molestias parasyta" 


Nuda pode ser muis convincente parte V. S. do € podes 
. ê Ê 4 E : que cxapcrim entar O cs 
tavilhoso do Loção BRILHANTE, : 


Não se esqueça, Compre um frasco hoje mesmo, Desejamos convencer V 


até 4 evidencia sobre o valor benefico da Loção BriLHANTE. Comece a usal-u 
mesmo. INão rca esta opportunikdade 


| A Loção BRILHANTE está & venda em todas as drogarias. pharmacias 
Eviros e casas de perfumarias. Si V. S. não encontrar Loção BRILHANTE * 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que immdiatumente l: 
metteremos, pelo correto, um frasco desse afamado específico capiller. 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcia! 
ÚNICOS CESSIONARIOS PARA À AMERICA DO SUL: 
ALVIM & FREITAS 
RUA. DO CARMO. |! —SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 79 
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SRS. ALVIM & FREITAS 
Caixa 1379 — $S. Paulo. 





COUPON 


(5. Mj) 


Junto remetto-lhes um vale Id ! : : us me 
seja enviado pelo correio um frasco de Loc C Re raia ixo cs 
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Apparelhos e accessorios 
PROJECTORES E PEÇAS SOBRESALENTES. 
MOTORES e todo material electrico 


e cabine. 


EN ROLA DEIRAS, carreteis, 


lampadas de arco, etc. 





MATERIAL 
GAUMONT e PATHE 
os MENORES PREÇOS -— O MELHOR SORTIMENTO 


Mare Ferrez Filhos 
RUA DA QUITANDA, 21] — Caixa Postal 327 


Agente em S. P.ulo 
G. Zieglitz 
Rua cos Andradas 42. 


Agente em Port» Alegre: 
lgn. Castello 
Rua General Camara 8. 

















BRILHANTINA CONCRETA 


Meu Coração 


Não causa caspa como algumas 
de suas congeneres e por isso é 
a preferida. 

A' VENDA EM TODO O BRASIL 
COMPANHIA DE PERFUMARIAS BENA-FLÔR 


Pedidos do interior a J. Lopes & C. ou a 
qualquer outra casa atacadista do Rio. 












PO' DE ARROZ 


Meu Coração 


E' DELICIOSO 











A ScENA 


— — > de Fevereiro de 1925 —— 


Upa, upa Tony! — ( Tom Mix, CLAIRE ADANS, 
é EARLE: POXE ssa susana Rs ARS ATA A RO 
O que os horens não sabem — (CLARA KiMBALL 
MF OUN(=) paro iss ES TD SO De TS CS NOS reto SOU ao qa Tavares EaD 
O filho do Alaska — « THomas MEIGHAM, ESTELLE 
Tayror, ANNA May Wong e CHARLES OGLE) 


O palhaço — ( Ernest ToRrRENCE, ANNA Q. 
NiLsson, Louise LEGRANCE e KATHERINE 
LRBE as are er AIDS a Tere Taba po ata bo SAR feito Dest Soo R NEAR 

Ciumes — ( WiLLiaM Scotr e Lois WILSON ).. 

Amor e dedicação — ( REGINALD DENNY, LAURA 
La PLantE, Erner Gray Terry e LEE Mo- 
RAN Dl Mars 


A feira do casamento — ( Jack MULHALL, ÁLICE 
Lake, PauriNE GARON e SHANNON DAY). 
Doce lar — (Monte BLUE ).............0.. 
Conquista do amor e da fortuna — ( CARMEL 
MYERS S) sia nso mi Sse to od Daio DefoRoas Tere Nano UA RAR SER ONA 
As novidades na tela — ( Miss MARY Hay ).... 
Os que vivem nu écran — ( Miss CoLLEEN MooRE, 
da “First National” )......sss sis css 


Estudos de expressão — ( RuTH CLIFFORD e GAS- 
TON GLASS, no film “Filhos de Gente Rica”) 


Os namorados no cinematographo — ( Jonn GiL- 
BERT € Norma SHEARER, da 'Metro-Gol- 
CW) esses ore aróio aja dito. si aa Var AAar or eba de estais Vo NONNNS 


As estrellas da scena muda — ( Miss SANDRA MiI- 
LOWANOFF, da ' Gaumont' ) 
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Da perfeição da pele! 


depende todo o encanto feminino. As, damas 
de apurado gosto só uam O 


SS Gradeodo MENDEL , 


porque sabem que esse fino producto de toucador, 
sobre ser de agradavel perfume e notavel adhe- 
rencia, contribue para o aperfeiçoamento da cutis. 








AMOSTRA GRATIS: Remetteremys a quim nºs enviar o coupon 


Caroso sede noseuos | ratiphmoto oxo popa liumertojia mono n pI viio po mA Emo 


RESIDEZCIAS o resssAIo spo L ato Paga Mo to rodo) os dane çnho 


e 
CososEco Voce co ooo voc o coeso 000? 


[EOCALIDADES o qo seas o Sonata Nat Na R ee dao 


Perfumaria MENDEL 


RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Floriano, 10 
JUIZ DE FORA 

Rua Barão de Catagusz2s,n:º 8 





Ha trez annos Vera Reynolds +Richmond, Virginia e hoje está 
era uma obscura collegial em a pouca distancia dos grandes 









ELIXIR. 


DEPURA - FORTALECE ENGORDA | 


TÃO SABOROSO GOMO QUALQUER LICOR DE MESA 
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SABONETE 


honorarios, que só as grandes 
artistas como Gloria Swanson 
Rebé Daniels, Agnes Ayres e 
Leatrice Joy têm a ventura 
de receber, pois foi escolhida 
por Cecil B. De Mille para re- 
presentar um dos principaes 
papeis do photodrama “Ouro e 
Barro | da Paramount. 

Tem 1 metro e meio de altura, 
cabellos castanhos e olhos cas- 
tanhos claros. Tem uma von- 
tade firme e muito aplomb. 
Cecil B. de Mille diz que Vera 
Reynolds é um dos bons achados 
da cinematographia. E o ver- 
dadeiro typo da moça moderna 
norte-americana, que pensa ser 
uma mulher pratica e experiente. 
Para o écran este é um verda- 
deiro typo de grande futuro. 

A senhorita Reynolds repre- 
sentou papeis 
dramas da Paramount 


secundarios nos 
“Som- 


FINPMENTE PERF NADO 


PREDILECTO 
E 


bras de Paris”, “A Dansarina 
Hespanhola”” e Filhas Prodir 
gas". Agora de estrella errante 
passou a estrella fixa. 

Colleen Moore está definiti- 
vamente consagrada estrella 
graças a seu trabalho no novo 
film Crande assim! 

E a maior curiosidade d' esse 
film é que Colleen, com sua ra- 
diante mocidade faz nelle o pa- 
pel de uma velha, 
mente caracterisada, 


primorosa- 
parecendo 
velha até nos menores gestos, 


O actor Ben Lyon, mais ve- 
lho do que ella trez annos re- 
presenta o papel de seu filho. 





Para commemorar o nasci- 
mento de sua filha Mildred Glo- 
Harold I.loyd offereceu a 
sua esposa, a encantadora Miild- 
red Davis, um soberbo auto- 
Rolls Royce. 


ria, 


movel 


EC RR E e dt 


MARCA RICISTRADA 


DG ice dads Stein ciel RE a ae a 


Finissimo sabonete sem rival, prefe- 
rido a qualquer outro pela consisten- 
cia e durabilidade de sua pasta, pela 
agradavel e abundante espuma, pelo 
sugestivo e delicado perfume e pela 
sua maxima acção preventiva contra 
molestias cutaneas. 


Indispensavel na '' toilette ' das 


damas 


"chics'. 


GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO DE 1922 


q 
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BETIY BRONSON RECUSA 
CORTAR O CABELLO 


Betty Bronson a actriz que 
foi escolhida por sir James M. 
Barrie e pela Paramount para 
interpretar o papel de “Peter 
Pan” no photodrama co mes- 
mo nome, depois de um anno 
de constante procura de um 
tvpo de belleza apropriado, 
parece ser differente das ou- 
tras senhoritas norte-americanas, 
pois ainda não succumbiu á ma- 
nia da moda do cabello curto. 

Quem não anda á moda deve 
andar preparada para poder res- 
ponder á eterna pergunta: "Por 
que prefere andar fóra da moda?” 

A senhorita Bronson diz: 

Até aos doze anncs meu 
cabello foi curto, depois dei- 
xei-o crescer, para não continuar 
à parecer criança. Tenho agora 
dezesete annos e muita gente 
pensa que sou ainda mais moça. 
Só cortarei o cabello se assim o 
exigir o papel a representar. 
Mas sómente porque todas as 
outras assim o usam, isso nunca! 


sz 


OLA DANA por pouco não 
morria afogada um d'es- 
tes dias emquanto uma 

das scenas do “Lord Chumley” 
estava sendo filmada a bordo 
de uma pequena canôda autcmovel 
chamada “Lucky Strike Il" e 
que conduz'a aquella artista, 

Parece que um grande buraco 
“e abriu na quilha da fragil em- 
narcação, afundando-se esta ra- 
pidamente. 

O barco em que estava o ope- 
rador encontrava-se cem me- 
tros atraz e quando sc appre- 
“imou a artita, juntamente com 
SEL mecanico, estava prestes 
a abandonar um pedaço de ma- 
deira a que se tinha agarrado. 


dd 


LORIA SWAVSO'!, que está 
agora em Paris, ensaiar- 
do alli; por conta da 
Varamount os. films Mudam: 
vans Cêre e Ocusto d' uma lou- 
cura, inspirou ardente paixão 
“vu marquez de Falaise, um 
irancez riquissimo e portador 
de um titulo da mais antiga 
nobreza. É E 
Pedida em casamento, Gloria 
“ecusou porem o marquez con- 
nua a acompanhal-a por toda 
4 parte e é bastante que a for- 
inosa estrella hesite em busca 
“e UM termo exacto em francez 
para que elle lh'o “'sopre”, como 


Se se gs e. 2 
E Se considerasse seu fiel secre- 
ATIo, 
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Miss MARY HAY, esposa de Richard Barthelmess. Abandonára o cinemategrapho por .occasião 
de seu casamento e agora voltou a elle, para trabalhar como la dama de seu marido. 
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e AS 
RENCNCREREM E RIPI AIR RE RE RE RR 
Novellu de DON W. LEE 


Cinematographado pela Fox 
Film, Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tom Masters — Tom MIX 

Betty Faine — CLAIRE ADAMS 

Mark Langdon — Richard La- 

" reno 

Jim Overton — Farle Foxe 

A condessa — Dolores Rousse 

Blakely — Charles K. French 

O chefe — Pat Chrisman 

O senador pelo Arizona — Miles 
Me Carthy 

A esposa do Senador — Mathilda ER é 
Brundage Da CEAR O RE a? A 

O instructor de ctiqueta — May pá Aicpon ds MM si: Po ini 
Wallace FOROS da oo; É 

A governante -— Evelyn Sherman 


z4 


É 2 
Feliz e despreoccupado. vívia 
Tom Masters, um fazendeiro mo- 
delo, que para - completar sua 
ventura, tinha como socia e 
coadjutora, na direcção de seus 


negocios, a encantadora Betty 
Faine. 





D'esta vez foi a aristocratica Geraldme quem teve 


que recuar diante d'aquella, 


que representava uma affeição sincera e desinteressada, 





Naquela tarde. 
quando Tom, senta” 
do como de costu” 
me, à porta da ca” 
sa de sua fazenda 
apreciava o repouso 
de | seus colonos, 
depois de um labo- 
rioso dia, reccbeu 
um telegramma de 
Washington, assi- 
gnado por um tal 
Langdon, que se di- 
zia industrial, pro- 
pondo ao fazendeiro 
sociedade no proje- 
cto de irrigação dos 
canaes da cidade 
proxima e pedindo 
sua presença imme- 
diata para discuti- 
rem esse negocio. 

lEnthus iasmado 
com a proposta e 
lazendo mil e um 
castellos no ar, ven- 
do sua fortuna, de- 
cuplicada e deslum- 
brante, Tom resol- 
veu deixar a fazen- 
da por algum tempo 
c irsem mais demo- 
ta para Washington. 
Eis chegado odia 
Ca partida de Tom, 
quuca todos affirmou 
não mudar de genio 
com as elegancias 
da cidade: sahia 
d alli como um sim- 
bles, viveria na ci- 
dade como um sim- 
bles e voltaria como 
um simples. 
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A pobre Betty ficou muito intimidada diante d'aquella 
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elegante da cidade. 


E emquanto Tom 
tinha a mais singu- 
lar e comica das re- 
cepções na cidade, 
Betty, com o cora- 
ção maguado de 
saudades, temin que 
a estadia do rapaz 
em Washington, que 
ella considerava 
uma terra das per- 
dições o fizesse es- 
quecer-se d'ella. 

O que Tom não 
imaginára, é que 
Langdon, typo per- 
verso e larapio, fos- 
se um verdadeiro 
malfeitor, que, de 
parceria com Jim 
Overton, outro pira- 
ta social, que logo 
se promptificou pa- 
ra introduzir e guiar 
o rapaz na socieda- 
de, tivesse em vista 
apenas pregar-lhe 
um, formidavel con- 
to do vigario. 


A. entrada do fa- 
zendeiro Tom na so- 
ciedade de Washin- 
gton, foi das mais 
interessantes, pois é 
facil imaginar a fi- 
gura de um roceiro 
as voltas com da- 
mas elegantes e ca- 
valheiros de altas 
rodas, mundanas, 
praticando toda a 
sorte de gaffes. 


Na primeira re- 
cepção social a que 
Tom “foi, logo se 
enamorou* pela ga- 
lante Geraldine: Ri- 
chmond; que perce- 
bendo tratar-se de 
um: rícaço |ingenuo 
lhe atirou — como 


(Continúa na pag. 31) 
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O que 08 homens não 
sabem 


Film da Equity Pictures. tendo 
como protagonista miss CLARA 
KIMBALL. 

E 

Norma e o advogado Craig 
Dunlap haviam sido creados 
juntos em uma pequena cidade 
da pronvicia. 

Quando, um dia, tiveram que 
se separar, por motivo de Craig 
ter que vir para a capital afim 
de completar seus estudos, es- 
tava prestes a se declarar em 
ambos o amor, que o convivio 
e a sympathia mutua tinham 
gerado. 

Não chegaram, porem, a esse 
extremo e Craig nos novos meios 
que passou a frequentar, não 
tardou a achar noiva realisando 
seu matrimonio logo que se for- 
mou 

Não foi, entretanto, feliz. 

Sua esposa, ecra uma mulher 
insaciavcel de luxo e prazeres, que 
elle bem depressa deixou de amar. 
Quanto a ella, como o marido 
tentasse sofíreal-a nos gastos 
exaggerados, que fazia, não se 
conformou com isso e deu para 
roubar nas lojas o que a tentava 
e não podia adquirir. 

Note-se que ella assim pro- 
cedia com a esperança de que 
Craig, como grande crimina- 
lista, que cra, saberia salval-a 
de ir purgar na cadeia suas lou- 
curas 

Dia veiu, porem, em que não 


A SCENA MUDA — 4.º ANNO— N.202 — >>> 7 


Acabrunhado por esse desgosto Craig descera à abjvcção do alcoolismo. 


lhe foi possivel por lei conseguir 
para ella a absolvição e o marido 
teve de recorrer ao suborno de 
uma testemunha, leviandade que 
se descobriu em pleno julgamento 


resultando d'ahi ser tambem elle 
autuado pelo proprio presidente 
do tribunai. 

Não querendo sujeitar-se a um 
processo que seria a sua ruina, 


Craig fugiu, disfarçado. (Depois, 
acabrunhado por esse desgosto, 
entregou-se ao vicio da bebida, 
descendo de degráu em degráu 
até ao ultimo extremo, vivendo 


Feliz e descuidosa, ella não imaginuva sequer os desgostos que a esperavam. 
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embriagado constantemente pe- 
los botequins:de má fama e pessi 
mamente frequentados. 

Uma noite, em que Norma 
entrou numa d essas casas para 
chamar ao bom caminho uma 
transviada, encontrou alli o des- 
graçado perdido de bebedo. L e- 


ANE SaTdES 
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Humanitaria e piedosa Norma era & protectora de um asylo para creanças, 


vou-o para sua casa, arrostando 
a má lingua e a perversidade da 
visinhança, retendo-o alli a des- 
peito de todas as censuras, mas 
teve o consolo de ver dia a dia 
Craig melhorar até chegar a 
comprehender o erro que coni- 
mettera persistindo no pessimo 


Agora podiam viver tranquillos, com sua filha adoptiva. 


A despeito das supplicas e explicações de Norma as duas mulheres levaram a creança, 


9, 











Ma ES e EST 
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viver em que enve- 
redára, 

Ora, protectora de 
um orphanato, onde 
fazia quasi diaria- 
mente, à sua custa 
uma farta distribui- 
ção de leite, Norma 
se affeiçoara a uma 
das pequeninas or- 
phãs e, com o con- 
sentimento da dire- 
ctoria. do estabeleci- 
mento trouxera-a 
comsigo para sua ca- 
sa, na esperança de 
a poder adoptar um 
dia, Porem Craig 
não deixara de [re- 
quentar a sua-resi- 
dencia e logo a vi- 
sinhança interpretou 
para o mal essas rela- 
ções. LIma d'essas in- 
trigantes que as pes- 
sõas de bem tên 
sempre a seguir-lhes 
os passos, foi procu- 
rar a directora do 
orphanato para pre- 
venil-a de que a me- 
nina não podia con- 
tinuar em companhia 
de Norma, sem que 
sua educação, com 
tal convivio soffres- 
se grande depressão 
moral, 

Alarmada com tal 
informação, a dire- 
ctora dirigiu-se com 
a denunciante á ca- 
sa, de Norma, e sem 
consideração de es- 
pecie alguma, sem 
querer attender às 
lustificativas da mc- 
ça, tirou-lhe a crean- 
ça, fiada em simples 
apparencias. 

Craig, bem depres- 
sa soube do oecorri- 
do, mas não podia 
infelizmente dar re- — A senhora é indigna de ter uma innocente em sua casa — disse a severa directora do orphanato, 
medio a esse mal. 


Sua esposa concluira o tempo reeera, disposta a fazer toda a | proposta de divorcio que elle 
da sua condemnação e reappa- | sorte de perfidias sem acceitar a — lhe offerecia. 





Tendo sabido que seu marido 
estava em relações com a bella 
is Norma, serviu-se 
disso para o amea- 
car de provocar um 
escandalo emque en- 
volvesse os dois no- 
mes, obtendo assim 
todo o dinheiro, de 
que necessitava para 
seus esbanjamentos, 

Um dia, tentada 
em certa loja, por 
uma pelliça que não 
poderia obter por 
compra c suppondo 
não ser vista, lançou 
mão d'ella e sahiu, 
seguida por um dos 
empregados, que à 
acompanhou até a 
casa. 

O marido, serviu- 
se então da opportu- 
nidade e soba améa- 
ça de a deixar ir de 
novo para a prisão 
obrigou-a a acceitar 
o divorcio, pagando 
elle em troca a pel- 
liça, 

E então, Norma 
e Craig puderam ser 
felizes e adoptar à 
pequenina do orpha- 
nato. 


IO 
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) filho do Alaska 


Conto de WiLLt GOLDBECK 


Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISFRIRUIÇÃO 


TuoMaS MELGHAN 


an Holt “ 
EsvelLe Tay- 


fary Standish 
LOR 

Rossland — John Sainpolis 
tampede Smith Frank Cam- 
peat A 

ie cok ANNA May Wong 

ohn Graham Albhonz Eihier 

Fautuk — Matrice Cannon 

O advogado CUArLES Oct 


... 


Installado na terra livre c 
magestosa do Alaska, desde sua 
mocidade, o velho Jorge Holt 
acabára vor amar prolunda- 
mente aquellas florestas gigan- 
tesças, aquelles rios impetuosos, 
toda a poesia selvagem e ma- 
unifica, dessa terra, como se 
sua patria. Por isso elle 
não podia vêr com bem olhos, 
a invasão do Alaska pela horda 
de aventureiros, que ia alli ape- 
nas arrancar ouro de suas ja- 
“idas, arvores de suas florestas, 
peixes de seus rios... pouco 
se importando com destruir tudo 
em sua passagem, pois alli vinha 
apenas para arrancar o mais 
possivel no mais breve prazo 
enriquecer c partir de novo. 

Ora, se o velho Jorge, alas- 
kiano de adopção, assim soffria 
com a presença d esses intrusos 
brutacs e gananciosos, que dizer 
de seu filho alan, que, nascido 
e criado alli, tinha verdadeira 
adoração por aquelles horizon- 
res grandiosos, 

[E sua indignação era tanto 
mais justificada quanto os aven- 
tureiros attrahidos ao Alaska 
pela fama das minas de ouro 
c tendo-as já exgottado, queriam 
enriquecer fosse como fosse €, 
porisso, não respeitavam direito 
lgum, nem mesmo a posse dos 
ue alli tinham residencia fixa, 
tudo fazendo para: expolial-os 

O mais audacioso d'esses ex- 
moradores, ecra John Graham, 
juc. com seu amigo e cumplice 
tossland, ia pouco a pouco se 
ipoderando das terras perten- 


HOSSC 





À SCENA MUDA — 4.º ANNO—N. 20] 


Mary repeliu cem horror esse espcso, que lhe-era impesto pela vontade de seu pai, 


c=ntes q Holt, mediante os re- 
cursos mais trahiçoeiros c'desho- 
nestos, 


Um dia levando ao cumulo sua 
audacia e crueldade, o miscravel 
provocou: uma explosão de dy- 


Alan não hesitára em defender sua propricdade de armas na mão. 


namite na casa do velho Holt, 

ferindo-o mortalmente e cau- 

sando a morte de sua esposa, 
Alan, que acudira 
ao cstampido, ouviu 
de seu pai moribun- 
do às seguintes pa- 
avras. 

— Não gastes as 
tuas balas com Gra- 
ham e Rossland; e!- 
les não são mais do 
que instrumentos de 
outros mais podero- 
Sos, que vivem em 
New-York. Vai a 
Washington e apre- 
senta tua queixa ao 
Congresso, Certa-: 
mente obterás que 
o governo dos Es- 
tados Llinidos não 
permitta essa torpe 
exploração do Alas- 
ka e o saque de 
seus habitantes. 

Poucos dias de- 
pois, Alan partia 
para a capital, on- 
de já se encontra- 
vam seus | adver- 
sarios. À commissão 
do Congresso ouviu 
as duas partes e a 





despeito do prestigio 
politico de seus ad- 
versarios, Alan teve 
a satisfação de ver 
decretada a realisa- 
ção de um inquerito 
para apurar a verda- 
de sobre a situação 
no Alaska. De volta 
aos penates, Alan fez 
sem incidente a tra- 
vessia do continente; 
mas, já no vapor em 
que ia fazer o ultimo 
trecho da viagem, 
viu uma moça saltar, 
com risco: da propria 
vida, para bordo do 
navio, que já desatra- 
cava. 

Esse gesto de lou- 
ca coragem provocou 
natural emoção entre 
os passageiros; mas 
Alan notou que o 
commandante do na- 
vio recusava acceitar 
a passageira de ulti- 
ma hora, allegando 
não dispor mais de 
acommodações no na- 
vio. 


— Se é essa a ra- 
zão — disse o -Alas- 
kiano: — Tenho mui- 
to gosto em pôr meti 
camarote ás ordens 
d'esta senhorita. 

-— Muito obrigada, 


SEA 


— Alan Holt — 
disse o rapaz. 

E o capitão accres- 
centouss a 

-— O homem mais 
popular do Alaska. 
Talvezftenha lido nos 
jornaes notícias de modo com 
elle enfrentou ha pouco um 
bando de especuladores peranti 
o Congresso. 

Ouvindo essas palavras a moça 
teve uma expressão de enorme 
espanto, cuja razão Alan não 
logrou comprehender. 

Mas, dominando-se, ella de- 
clinou o scu nome. -— Mary 
Standish — accrescentando cue 
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— Fique tranquilla — disse Alan — Nunca pertencerá áquelle homem. 


tinha: absuluta necessidade de 
se retirar dos Estados Unidos; 
por isso, acceitava o camarote 
que lhe offerecia. 

Alan não era de natural sus- 
peitoso, mas não deixou de ficar 
aprehensivo com o que notou 
na noite seguinte, no salão em 
que se havia improvisado um 
baile. Em certo momento. elle 
viu Rossland entre os pares, que 


O velho Halt, moribundo, pediu a seu filho que repellisse os espoliadores: 


dansavam e percebeu que Mary, 
tendo-o tambem reconhecido ,em- 
pallidecera e cambaleára. Alan 
quiz encaminhar-se para Ross- 
land, que o fitára de modo pro- 
vocador, porem Mary, que com 
clle dansava, impediu-o de o 
fazer. 

— Conhece então aquelle ho- 
mem? -— perguntou Alan. 

Mary tentou ainda negar, mas 


acabou confessando que sim, co- 
nhecia Rossland e odiava-o tanto 
quanto elle Alan odiava John 
Graham. 

É eis que um índio da fazenda 
de Alan, tambem en viagem 
nesse navio, veiu dizer-lhe que 
Rossland tentára violentar uma 
companheira sua e por isso re- 
solvera castigal-o. 

No mesmo dia, Alan surpre- 


Até os tilhos dos áadios eram, alli, objecto de seu carinho 
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do terra, ainda as- 
sim emprchendeu 
activa pesquiza pa- 
ra encontral-a. 
Quanto a Rossland 
não morrera, mas 
estava por emquan- 
to im possibilitado 
agir e como sem 
elle John Graham 
nada podia fazer, 
Alan ficou certo de 
que, por emquanto, 
não seria atacado 
em sua fazenda. 

Os indios, que vi- 
viam em suas ter- 
ras e que lhe ti- 
nham grande affei- 
ção vieram saudar 
seu regresso e entre 
esses ingenuos e de- 
dicados amigos es- 
tava o indio Tau- 
tuk, que apenas o 
viu perguntou-lhe 
se não tinham dado 
por falta de algum 
bote a bordo e, em 
seguida indagcu se 
Rossland havia mor- 
rido. 

— (“omo sabe o 
queaconteceu a bor- 
do?--perguntou 
Alan admirado? 

O indio então ex- 
plicou que fôra elle 
quem | apunhalára 
Rossland. E outra 
surpreza estava re- 
servada a «alan: ao 


e Grahan estava reunindo gente para atacal-ss, Cortinúa na pag: 34) 


hendeu um radio- 
gramma enviado 
por John Graham 
dando instrucções a 
Rossland. Alan não 
comprehendeu bem 
o sentido do tele- 
sramma, mas, pou- 
co depois, foi procu- 
rado por Mary que 
entendera perfeita- 
mente a mensagem 
de Graham e vi- 
nha, agitada, como 
s olhos allucinados, 
implorar o amparo 
de Alan. Era preci- 
soquenaquella mes- 
ma noite ella desap- 
narecesse de bordo, 
antes que o vapor 
chegasse ao porto 
de destino. 

Alan prometteu 
oecorrel-a, mas não 
tirando-a de bordo 
porque o navio ia 
ainda muito distan- 
te do littoral e nin- 
guem alcançaria te- 
rra em um bote, a 
não ser um indio 
com seu instincto 
prodigioso e sua 
experiencia. 

Na manhã seguin- 
te o navio desper- 
tou sobre um gran- 
de alarma: Rossland 
tora encontrado 
apunhalado em seu 
camarote e Mary 
atandish desappare- 
cera, naturalmente 
atirando-se ao mar. 
durante a noite. 

Quando o navio 
chegou ao porto 
Yan, embora con- 
vencido de que, se 
Mary conseguira fu- 
gir em um bote, não : 
poderia ter alcança- A de «peito de sua cobardia, Grahan teve que enfrentar Alan face a face. 


I3 





ET eee e 
nm state As eme 


.——-—= sm mem 


sat Ie SPT IE PS 


seas 


peecto aaa rare 


D0990990900000000009000090999999099 COIDOOOC0000099999 


A SCENA MUDA — 42 ANNO — N. 202 


0909900000 000009000099009994 POO0S9 


RERCRENCHE VENCACACHLHENERERERERERE NARRA ENNIO OO HEAR ERON HAHA 


SETAS ON EA RENVEREEHEONONEO FNE EA RENA NNE 


OS QUE VIVEM NO ECRAN 


E ces soa NENCHE REM RE JE O PPC CS 
0“ DITO 000000000000000000000000000999 009099 


O QUE SE ESTÁ ENSAIANDO 
NOS ESTADOS UNIDOS: 


Na CG. B. €. Film Salus Corp 


Cm louco e sew dinheiro, com 
Madge Bellamy e Stuart Hol- 
mes, 

Taintza Money, com Eva No- 
vak e William Fairbanks. 


Na F. B, O. 


Vendem-se meias ds: seda, com 
Evelyn Brent e Robert Ellis, 


Alto. Sky, com Ann Conwall 
e Douglas Mac Lean, 

The Triffler, com Mae Bush, 
Wanda Hawley, Frank Mayo e 
Elliot Dexter, 

Pena de Morte, com Clara Bow 
e Qwen Moore. 

The Wizard o/ Oz, com Wanda 
Hawley e Brvant Washburn. 

Hail, o h'ro?, com Eva No- 
vah e Richard Talmadge. 


- 1 
Na Fox e 
O homem que" conhzce as 
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lheres, com Buck Jones e Lucy 
Fox. 

O cavalheiro da Púrpura, com 
Tom Mix e Mabel Ballin. 


“Na First National, 


O julgamento, com Patsy Ruth 
Miller e Antonio Moreno. 

O poder escarlate, com Rudolph 
Valentino e Nita Naldi. 


No Hollywood Studios 


Mulheres e Ouro, com Frank 
Mayo e Sylvia Breamer. 


-- 
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No Thomas Ince Studio 


The Desert Fiddler, com Char- 
les Raw, Barbara Bedford e Be 
Blythe. 


Na Paramount 


Mulheres novas por velhas, com 
Betty Compson. 
Contrabando, 
son, Raymond 

Noah Beery. 

The goose haugs high, com 
Constance Bennett, Myrtle Ste- 
dman e Esther Ralston. 


Lois Wil- 
Kee. e 


com 


Mac 


Na Metro-Goldwin 


Cs Sd ia | 


MISS COLLEEN MOORE, da “First National”. 


A 


à Venus sportiva, com 
Blanche Sweet e Lew Cody 


Na Vitagraph 


Mocidade farta, com Ali- 
ce Calhoun, Cullen Landis 
ce Ben Alexander 

A borboleta da Broadu ay, 
com Lilian Tashman, Loui- 
se Fazenda e John Roche 

Fino selo, com Tom 
Moore, William Russell e 
Edith Roberts. 

A tonte dos Susbiros, 
com Dozsitu iMac isail, 
Creighton Hale e Alex 13, 
Francisco. 

O nomem sem conscien- 
cia, com Irene Rich c 
Bobb Agnew. 

Sobre o branco, com 
Wanda Hawley, Par O 
Molley e Wallace Beerv. 


e HEIM 


nada 
menos de cinco con- 
tractos, por que os ensaia- 
dores teimavam em lhe 
dar papeis de “anitos de 
bondade” ao envez da 
vampira, que ella deseja 
interpretar, a loura e linda 
May Allison resolveu 
abandonar o écran e accei- 
tou contrecto para num 
dos melhores theatros de 
comedia de New-York: 
Pois logo na primeira 
peça deram-lhe o papel de 
“victima ' uma jovem com 
todas as virtudes, perse- 
guidas por infames crimi- 
nosos 
Decildidamente a 
May está condemnada a 
ser bôa toda a sua vida. 


[)EPoIs de recusar 


pobre 


—RESH— 


JAMES CruzE c Betty 
Compson tinham resol- 
vido realisar seu casameêén» 
to na pequena cidade de 
S. Francisco, no Estado de 
Utah, berço da linda Betty 
Porem elle é ensaiador, 
ella é actriz e o trabalho 
não lhes permittia fazer 
essa viagem tão cedo. 
Então, um bello dia, 
sem dizer cousa alguma 
a ninguem, sahiram de 
Holly wood, foram á aldeia 
mais proxima, casaram-se 
perante duas testemunhas 
desconhecidas e quando 
se soube,já estavam ins- 
tallados na casa, que Ja- 
mes Cruze construira. ha 
mezes Já, 


para esse [im 
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ESTUDOS DE EXPRESSÕES — Miss RUTH CLIFFORD e o actor GASTON GLASS, no film “Filhas de Gente Rica * 
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Novella de ERNEST DENNY 









Cinematographada pela Pa- 
ramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 

Andrew Lackaday — [ERNEST 
“TORRENCE 

Lady Auriol Dayne — ANNA 
O. NiLssoN 

Elodia — Loise LAGRANGE 

Horacio Bakkus — MAURICE 
CANNON 


Charles Verity Stewart — NEIL 
HAMILTON 

Mignon — WILLIAM RICCIARDI 

Emestine — Mrs. Pozzi 

Sir Julio Verity Stewart — LA- 
VRENCE  D'ORSAIY 


Lady Verity Stewart — Err 
É SHANNON 
Evadne — IXATHERINE LEE 

a od 


Havia nos suburbios de Avi- 
gnon, em França, um antigo 
circo equestre que, embora ti- 
vesse bons palhaços e excellentes 
acrobatas, não conseguia at- 
trahir o publico e estava em 
risco de fallencia. Fazia parte 
da companhia Andrew Lacka- 
day, um. artista inglez, conhe- 
cido pela autonomasia de “Clown 
Auguste". Elle e seu fiel ca- 
chorro “Prepimpim” eram Os 
unicos que ainda conseguiam 
arrastar ao circo Rocambeau, 
alguns espectadores. 

E, um dia, afinal, não po- 
dendo satisfazer seus compro- 
missos, a Sra. Rocambeau, fi- 
lha do fundador do Circo, viu-se 


A declaração da guerra 


O bohemio nada disse 


na dolorosa contingencia de 
fechal-o. 

Andrew, ficando assim sem 
emprego e sem recursos, par- 
tiu a pé pelas estradas, a pro- 
cura de collocação, levando com- 
sigo “Prepimpim '. E não po- 


ia de novo separal-os 
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Es AN aa 


Cemo podera elle pagar tanta dedicação? 






dia dissimular a sua 
melancollia, embora 
brincasse constante- 
mente com seu Cca- 
chorro, O companhcei- 
ro leal, que partilha- 
va com” elle 05 dp” 
plausos das plateias 
c as amarguras da 
vida, Eis que surge, 
norem — em vertigi- 
nosa carreira, Um Aus 
tomovel. “Prepim- 
im, que córria Je- 
vialmente pela estra- 
da é apanhado pelo... 
vehiculo. Aquelle in- 
cidente vinha tornar 
completa a infelicida- 
de do palhaço. 

Ora, no automovel 
viajavam o conde Ju- 
fio Stewart € Sua S0- 
brinha Auriol Day- 
ne, que, immediata- 
mente, fizeram parar 
o vehiculo € d'elle 
desceram manifestan- 
do seu pezar pe'o de- 
sastroso encontro. La- 
dy Aurol lamentans 
do a perda que O pa- 
lhaço acabava de sof- 
frer, offereceu-se para 
auxiliallo. Andrew 
agradeceu a bondosa 
intenção da formosa 
desconhecida e d'ella 
se despediu. 

Pouco depois, esta- 
va o desditoso artis- 
ta enterrando O cor- 








(Continua na pag. 20) 
——]]]]]" e? 
O palhaço recolheu picdo- 


samente o Iincorrigivel ho- 
emio. 


/ 


Tomando Elodia nos: braços elle disse a lady Auriol: Tenho a honra de lhe apresenta M P 
' s r me. Patou 
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tridente da palavra... 'Guer- 
ra'!... Pouco a pouco os trajes 
gritantes do artista de palco e 
o simples casaco do emprezario, 
foram substituídos pelo equipa- 
mento marcial, a fantazia ma- 
cabra com que tinham que se 
apresentar no grande theatro 
da guerra ! 

Andrew alistou-se nas fileiras 
inglezas e seguiu em breves dias 
para os campos de batalha, 

Passaram-se quatro annos, os 
quatro annos de pavor, durante 
os quaes muitos soldados obs- 

” curos, alcançaram por seus fei- 
“tos heroicos, os galões é regalias 
de officiaes. s 

Os livros de guerra, que, nos 

“tempos de paz tinham servido 
de diversão a Andrew, muito 
o auxiliaram na defesa da 
patria. De simples soldado, 
elle passou a ser, ao fim d'esses 
quatro annos dc luta, o coronel 
Andrew Lackaday. 

Em multiplos combates ora 
avançando com deslumbrante 
bravura, ora recuando com es- 
tudada estrategia e mesmo con- 
cebendo planos de emergencia 
cujos effeitos foram conside- 
rados pelo Estado Maior, de 
grande exito, Andrew denons- 
trou ser o excellente soldado 
tendo sempre como seu ajudan- 
te de confiança e tambem um 
amigo sincero o capitão Charles 
Stewart. 

Um dia, os dois militares obti- 
veram licença para um recon- 
fortador descanço e Charles 
levou, então, o coronel Lackaday 
para sua propriedade no [De- 
vonshire, condado da Ingla- 
terra, onde deviam passar al- 

sado pouco tempo, de- guns dias. 


>» 


Rca 





Lady Auriol e seu primo esperavam anciosamente a entrada de Andrew na arena 


O palhaço 










































sencadeou-se em toda Foi uma agradavel surpre- 

(Continuação da pag. 17) a Europa a conflagra- ' za para Andrew quando, ao ser 

k Se ção terrivel, que aba- apresentado a uma prima de 

Ro: inanimado-íde seu dedicado lou tão cruelmente o Charles, nella reconheceu a mei- 

Prepimpim - quando d clle e mundo! Assim o pu- ga passageira do automovel que 

approximou Elodia Marescaux, blica como os em=" matára “Prepimpim'-VE que 
uma artista de café concerto, que, 


prezarios, e artistas seu amigo das lutas era filho do 
deixaram de existir 
ao som lugubre c es- (Continua na pagina 33) 


como elle, tambem procurava 
emprego. 

E os dois artistas, depois de 
se relatarem mutuamente suas 


ao 
its 
das 
EF, 


A 


Charles Ray aos cinco annos 


tristezas resolveram trabalhar 
juntos nos theatros de varic- 
dades, que são muito numero- 
sos em França, 

Desde então tiveram prande 
exito e representando com o 
nome de 'I.cs Pettits Patous” 
tornaram-se em menos de um 
anno os favoritos do publico 
francez. 

Nessa nova vida conheceram 
elles Horacio Bakkus, um in- 
glez de bôa familia mas, bohc- 
niio incorregivel que preferia pas- 
sar privações para poder andar 
a solta. Andrew sympathisou 
com esse seu patrício e trouxe-o 
para a casa onde residia com a 
sua companheira de trabalho, 

Não podia, porem, o artista, 
esquecer a bella desconhecida, 
que tanto havia sentido a morte 
do Prepimpim” e, para se dis- 
trahir, elle se comprazia em ler 
obras de instrucção militar c 
assumptos de guerra, pelas quaes 
nda extraordinaria predilecção. 

ir-se-hia que esse singular 
O gor Rucolpho Valentino, Seu aspecto gosto lhe fôra inspirado por um Em 
cer durante sua viagem à Europa. instincto prophetico, pois, pas- 





n um de seus primeiros pa- 
peis, representando um bandido. 


Como elle é ao natural 
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Ciumes ou a filha do 
commandante 


Film da F. B. O., tendo como 
principaes interpretes: — Lois 
WILSON e WILLIAM SCcoTT. 








* 
“. 


O almirante Brancroft, era o 
commandante de um dos mais 
importantes estabelecimentos na- 
vaes da America do Norte, um 
estaleiro gigantesco situado nas 
costas do Pacífico e onde eram 
levadas a cffeito as construcções 
de maior vulto, para a marinha 
de guerra. 

Um dia, o almirante recebeu 
do estado maior as plantas para 
a construcção de um novo cru- 
zador, já de si com grande po- 
dcrio e efficiencia, mas contendo 
ainda um apparelho, que pcer- 
mittiria regular a pontaria de 
modo a não se perder um tiro. 
Chamando a seu gabinete a of- 
ficialidade sob as suas ordens, 
o almirante enalteceu as van- 
tagens do novo invento, guar- 
dando em seguida o precioso mo- 
delo. 

Ora, naquelle dia, sem que 
se soubesse como, Bruce deixcu 
uma carta, que miss Magdalena 
lhe escrevera, sobre a sua mesa, 
que estava no gabinete «o lado 
da do almirante. Não desejando 
que algum extranho a apanhasse 
o tenente resolveu ir buscal-a e, 
não tendo outro meio para pe- 
netrar no gabinete, escalou a 
janella. E quando sahia d'alli 
do mesmo modo, uma sentinella 
o presentiu. 

Na manhã seguinte, chegando 
o almirante Brancoft a seu ga- 
binete viu que tinha sido arrom- 
bado o seu cofre e, em rapida ins- 
pecção, verificou logo o desappa- 
recimento dos documentos re- 
ferentes á nova invenção. Es- 
tava claro que, alguem, a soldo 
de qualquer potencia cstran- 


E 


a 


A linda Magdalena em vão buscava um melo para salvar seu amado, 


Beira, se havia 
apoderado do 
precioso papel, 
Immediata- 
mente o offi- 
cial de dia foi 
chamado, [ez 
comparccer as 
sentinellas de 
serviço durante 
a noite e bem 
depressa ficou 
apurado que o 
tenente Clif- 
ford Bruce pe- 
netrára em seu 
gabinete, que 
ficava ao lado 
da sala de com- 
mando, cesca- 
lando uma ja- 
nella... 
Arguido, o 
tenente não 
quiz dizer a ra- 
zão que o levá- 
ra áquella visi- 
ta nocturna, 
Ora, elle tinha 
alli um inimi- 
go na pessôa 
de seu collega, 
o capitão Nor- 
ris, que fôra 
um candidato 
derrotado à 
mão da linda 
filha do com- 
mandante. O 
capitão Norris 
fez carga sobre 
elle, inventan- 
do factos, que 
jamais haviam 
existido afim 
de aggravar 
Sua situação, 
Mas, infeliz- 
mente, as in- 
sinuações fei- 
tas por clle, 
embora menti- 
rosas, coinci- 
diam com es 
occorrencias, 
de modo que 
as Suspeites se 
avolumaram. 
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aid 
eins 


Embora ccm grande reprugrencio, 


miss Mrgdelcna fingiu zcceitar a côrte do falso criado, 


A noticia logo cor- 
reu de que otenente 
Bruceia ser submetti- 
do a conselho de 
guerra, Todos esta- 
vam levados a accei- 
tar a hypothese de 
sua criminalidade, 
menos duas pessõas, 
duas mulheres, 

Uma é a sua noiva 
e'outra uma. linda 
viuva, a Sra. Doro- 
thy, que tinha secreta 
paixao por elle e em 
vão tudo fizera para 
que elle a amasse. 

Riquissima e gos- 
tando d'elle disinte- 
ressadamente, ella 
resolve auxilidiso. 
Bem sabia qu& não 
se fazem defesas ju- 
diciaes sem dinheiro 
eisso a leva a enviar 
alguns massos de no- 
tas ao rapaz, que, 
sem saber do que se 
trata, mette o pacote 
no: bolso de sua blu- 
sa. E, como lhe pas- 
sassem revista, por 
formalidades do pro- 
cesso, tambem esse: 
“dinheiro encontrado” 
veiu avolumar mais 
as suspeitas e indícios . 
contra elle. à 





(Continúa na pag. 34). 
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cutra é que elle tinha todas es attenções. 





Amor e dedicação 


ota =ihid: ques 4 
Film da Untversal com à se- 
manto 


4 


DISTRIBUIÇÃO 

crry Brock=--REGINALO DENNY 
nstance Fowler Laura LA 
PLANTE 

Hith Roxbury EorieL GRAY 
FERRY 

ddie LEE MORAN 

ary, a menina — MurioL 
FRANCES DANA 

itherine Rodney — Betty Mor- 
AY . 

ime, Rodney -—— Margaret Cam- 
bbell 

dney John Stoppling 
Del-Carneyv 7.D. Critten- 
1en ; 

ime. O Dell-Carney >» Cla- 
risse Solwvane 


* 
* * 
lerry Brock, o jovem e já 
tavel architecto, gozava as 
iavidades de umas férias, num 
Ss principaes hoteis de Nova- 
ork, quando lhe appareceu 
oxbury 'Nodoroft, que, nos 
'mpos saudosos do collegio, 
“ra o seu melhor amigo, 
Roxbury vinha procurar Terry 
UT que estava em serios apuros 
' Precisava de illudir uma qua- 
drilha de negocistas, convencen- 
do-a de que, à hora em que se 


[WET DD 
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Constance não tardára a captival-o com seu inimitavel encanto. 





realisava wma con- 
correncia para a 
construcção de um 
edificio publico, elle 
se achava. na Ca- 
lifornia, em compa- 
nhia de sua familia: 
Esconder-se-hia, en- 
tão, em Washington 
e assim teria ensejo 
de apresentar sua 
proposta, apanhando 
o excellente negocio, 
para o qual fôra an- 
nunciado o concurso. 

Como se tratava 
de prestar auxilio a 
um amigo, Terry não 
hesitou nem discu- 
tiu, 

Roxbury entre- 
gou-lhe os bilhetes 
de passagem, arras- 
tou-o quasi e met- 
teu-o no trem ex- 
presso, que partia á 
meia noite! 

E foi no trem, on- 
de começaram os 
aborrecimentos do 
pobre rapaz, subi- 
tamente arrancado 
às doçuras do seu 
“farniento”, que 
Terry conheceu a 
elegante Mme. Rox- 
bury, de quem ia se 
fazer passar por ma- 
rido, a linda Cons- 
tance sua irmã e a 
endiabrada Mary, 
para quem ia ser 
agora, por alguns 
dias,o 'papaisinho' 
carinhoso! 

Que tragedia foi 
aquella viagem! Que 
supplicio fingir o que não cra, 
ser obrigado, até, em certas es- 
tações, a ir buscar o tótó” 
da supposta esposa” para lhe 
dar de comer... e outras 'cousas 
mais! 

Eil-los, emfim, na California, 

Chegados ao hotel, ao. assi- 
gnar o livro dos hospedes, nosso 
heroe tremeu, ao lêr aquellas 
severas disposições, que pro- 
mettiam cadeia ou multa, ou 
uma. e outra cousa, ao mesmo 
tempo, a quem desse falsa iden- 
tidade, 

Mas- tomou coragem e assi- 
gnou, disposto a ir ao fim, no 
sacrifício pelo amigo de infancia. 

Mas no hotel, surgiram novas 
e mais serias complicações. 

Não tendo sido possivel. ar- 
ranjar aposentos á parte, Terry 
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O velho tio de miss Roxbury veiu pedir-lhe explicações, que Terry não 


foi obrigado a passar às noites 
à janella para que Mme. Rox- 
bury pudesse dormir e fazer sua 
toilette. 

Quando queria mudar de rou- 
pa, era uma difficuldade dos 
demonios. Por mais de uma 
vez, elle esteve disposto a dar 
o fóra, para readquirir sua tran- 
quillidade, a suavidade de seu 
viver, independente e sem preoc- 
cupações com uma familia, que, 
para cumulo, não era sua. 

Mas: hesitava; e o que mais 
o prendia agora já não era a 
promessa ao seu amigo e sim 
Constance, que não tardára a 
captival-o com seu infinito 
encanto. 

' Estava enamorado d'ella e 
lurioso porque apparecera por 
alli um tal Freddin, que'a moça 


O pobre Terry, não sabendo a quem obedecer, mantinha-se firme comu uma rocha. 


conhecera 
aguas. 
Este Freddin estava porem 
arrastando. a aza à bella Mme. 
Katherine Roxbury, quando tor- 
nou a vêr Constance, risonha e 
alegre como um dia de so!. 
Resolveu mudar de amores ce, 
d'ahi, o desespero de Terry. 


numa estação de 


Esse tal Freddin começára 


a | 
' a dO 


sabia como dar. 


E Para augmentar ainda mais 
as'icomplicações, chegaram ao 
hotel o Sr. O Dell-Carney e sua 
respeitavel consorte, tios de 
Mme. Roxbury, que clla não 
via, ha muito e não conheciam 
seu marido. 

Terry, tambem para. esses 
parentes de sua “esposa”, teve 


por arrastar a aza a linda Mme. Roxbury:- 





A polícia metteu-se no caso e a propria Mme. 


de manter a linha, passando pelo 
“feliz consorte” da mulher do 
amigo! 
— — = = 
Mas os famosos filhos da Can- 
dinha não dormiam e a burla 
não tarda a ser descoberta. 
Aquelle homem, que se apre- 
sentava como Roxbury Mederoft 
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não era o proprio ce tanto não 
que um jornal de Washington 
noticiava estar o verdadeiro na- 
quella capital, tendo conseguido 
ver a sua proposta acceita para 
a construcção de um dos maiores 
edificios publicos. 

A policia, metteu-se no caso 








Mary acceitou de bom grado aquelle “'papai” provisorio. 


Cod ve é 


giga E 
EE AS 
et 
ptuipam—e 


Roxbury tor submettida a um interrogatorio. 


e Terry Brock foi preso, justa- 
mente quando, num delicioso 
idyllio, confessava, à sombra de 
frondosas arvores, seu amor a 
Constance, que o ouvia, enle- 
vada. 


e DER) E sódi 
TP Peas Aee ARA 


Osamigos prestaram fiança por 
elle e metteram-o num dos quar- 
tos do hotel, de onde elle fugiu, 
levando em sua companhia a 
encantadora Constance, exacta- 

(Continua na pag. 30) 





FEIRA DE 


CASAMENTO 


Film da “C, B. C. Films 


Corp.” com a seguinte ES 


DISTRIBUIÇÃO 


Jaex MuULHALL 
Lilian Piggortt -— ALice LAKE 
Theodora BLAND — PAULINE 
GARON . 
A asylada — SHANNON DAY 
O Sr. Piggott — JEAN DERRIAG 
A Sra. Whitcomb — VERA 
LEWIS, 


gos 


Theodora Bland era uma crea- 
turinha irriquieta e travessa 
que, já quasi em edade de ser 
apresentada no mercado do ca- 
samento, estava sendo educada 
no elegante collegio para moças 
da Santa Whitcomb, para au- 
gmentar seu valor no momento 
da grande venda social. 

Theodora, porem, com seu 
genio alegre e impetucso, não 
acceitava de bom grado essa 
tutella da Sra. Whitcomb e 
certa «noite, quando esta pe- 
netrou no dormitorio, encon- 
trou sua alegre e pensionista 
lendo em voz alta para um gru- 
po de collegas, uma obra ro- 
manesca intitulada A despre- 
zada”. 

E a directora, cansada já de 
aturar as maluquices d'essa dis- 
cipula, entregou-a a sua as- 
sistente, a senhorita Blodgett, 
com ordem expressa de leval-a 
4 casa e não voltar sem trazer 
um reciho em regra, 

No dia seguinte, Ingo ao ama- 
nhecer, Theodora e a senhorita 
Blodgett partiram para a casa 


Certa neite, a 
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A lrefega 


da Sra. Piggott, tia e tutora 
da moça, que morava em um rico 


creaturinha 


não 


palacete em Fernbank. em com- 
panhia do marido, um velho 





directora surprchendev-a lendo um 


romance em voz 


alta, no mem de um 


grupo 


tardou q se tornar a predilecta de seu tio. 


ricaço e da filha d'este Lilian, 
que não vira com bons olhos 





de collegas 


, 
k 
À 





esse segundo casamento de seu 
pal. 
A Sra. Piggott recebera um 
gramma | communicando a 


chegada 


de 


Lilian já não 


Theodora, 
que traz grandes aborrecimen- 
tos não só a ella como a seu ma- 
rido e à filha deste. 
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cousa Mas apenas chegaram à es- 
ração, Theodora conseguindo illu- 
dir a vigilancia da senhorita Bled- 
gett, metteu-se num carro, que 


sabe disfarçar Os ciumes, que Thecdora lhe inspira, 


[SS ane SS E 
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se achava a certa 
E deixou-se ficar alli entretida 
a ler “A desprezada” quando 
uma moça subiu para o carro 


distancia. 


| 
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fadas E - a ea E À principio o ra- 
e paz não acredita 
mas tem de se ren- 
der à evidencia 
quando chegam dois 
homens em busca 
da asylada e elle é 
obrigado a escon- 
dela. Os homens di- 
zem que vêm em 
busca de uma moça 
condemnada por ter 
assassinado o pro- 
prio filho; ao ouvir 
essa declaração, 
Theodora começa a 
se arrepender da 
mentira, que pregá- 
ra, mas é tarde de 
mais para desdizel-a, 
Depois que os 
homens se foram 
embora, Carruthers 
horrorisado parte 
tambem, deixando 
sobre a mesa uma 
certa quantia para 
a fugitiva, 


Algumas horas de- 

pois, em casa da 

Sra. Pipgott, appa- 

recem os mesmos 

homens em encalço 

da asylada; junta- 

mente com elles che- 

ga Theodora que, 

vendo a prisioneira 

escondida num auto- 

movel dçante da 

casa, ajuda-a a fugir 

de novo, E Lilian, 

que vira essa scena 

por uma janella, 

suppõe que Thceo- 

— dora seja de facto 
Com que pezar, Wilton ouviu a confirmação do que Theodora lhe dissera !... 


(Continua na pag. 32) 





e se escondeu a seu 
lado; ella a interro- 
gou e veiu a saber 
que era uma interna 
do asylo correccio- 
nal, que havia fugi- 
do e ella pedia que 
não a denunciasse 
nem a fizesse voltar 
de novo para alli. 

Emquanto a moça 
estava lhe contando 
sua desventura, Theo- 
dora, pensando es- 
tar já em Fern- 
bank, ia chamar por 
sua mãi e, só então, 
muito admirada per- 
cebeu que se tinha 
enganado. Decidiu 
então aproveitar-se 
da liberdade inespe- 
rada,que conquistára 
e metteu-se pela es- 
trada a pé, sem des- 
tino. 

Com o cahir da 
noite, vai ter a um 
bungalow, justamen- 
te na occasião em 
que rebenta uma fu- 
riosa tempestade. 
Entra nesse bunga- 
low e encontra um 
homem escrevendo. 
E' Wilton Carru- 
thers, um rapaz au- 
tor de romances e 
que, muito surpre- IES SR A o Reepreo 
hendido,lhe pergunta | Ri AN SRS NO aaa 
quem é, Theodora, |EMMENRM RIR a E an E 
sob o dominio de seu |RMMCENS ET Na Ni as! N ER ra eo o 
espirito aventureiro, [ia oe SIE NM pila SA 4 Rod aa Não == 
declara que é uma | PR Ud NS di 
fugitiva do ÀÁAsylo 
Correccional e pede- 
lhe que não a de- 
nuúncie nem a mande 
embora. 





e 


momento, a asylada, vendo seus protectores em perigo, veiu confessar sua identidade. 
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D DOGE LAR | 


Film da Warner Bros, tendo 
como principal interprete o actor 
MoNTE BLUE. 

* 
e * 

Richard Goodlee, primogenito 
da familia d esse nome, educado 
como quesi todos os rapazes de 
fortuna, viu-se um dia na con- 
tingencia de ter de cumprir uma 
pena de dois annos numa pe- 
nitenciaria, de nada lhe valendo 
«sua innocencia e a consequente 
iniquidade da sentença. 

Cumprida a pena, partiu assim 
que poude para junto de sua 
velha mãi, afim de resgatar de 
certo modo o tempo perdido e 
os annos da sua mocidade tão 
mal desbaratados. 

A pobre senhora, na completa 
ignorancia do que succedera 
com seu filho querido, não acre- 
ditaria em quem lhe dissesse a 
verdade a esse respeito. 

Não tardou que Richard, logo 
depois de chegar a esse logar, 
estabelecesse com uma moça 
da visinhança, de nome Vir- 
ginia Sanders, um flirt, que em 
breve se tornou verdadeiro amor 
oquemuito irritou umoutro ra- 
paz vizinho, um tal Arnold, can- 
didato repellido por Virginia 
mas que tinha na seu favor, para 
dominar Richard, o facto de 
conhecer o segredo de sua exis- 
tencia. 

Ora, a Sra. Goodlee mãi de 
Richard era possuidora de um 
cavallo de corridas, o crack da 
terra, um soberbo animal cha- 
mado Testuferro, emquanto que 
um seu visinho, pretendente. á 
sua mão, possuia o rival de Tes- 
taferro, o crack Corsario. 

Em logares pequenos um acon- 
tecimento d'essa ordem, uma 
corrida de cavallos, empolga to- 
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Logo ao chegar a seu doce lar, o desditoso rapaz entrou em namoro com uma moça da visinhança. 


das as attenções e o encontro 
do Testaferro com Corsario não 
podia faltar á regra. 
Examinados, porem, pelo chro- 
nometro os tempos de trabalho 
de um e outro dos animaes, de- 
pressa se viu que o cavallo da 
mãi de Richard não estava em 


Arnold tambem fizéra a corte a Virginia, mas nada adiantára. 


bôas condições para ganhar o 
Grande Premio. 

Richard lembrou-se então de 
dois piratas, que elle conhecera 
em seus tempos de bohemia e que 
eram mestres na sciencia de 
fazer um cavallo correr para a 
disputa de grandes predios. 

Chegados os dois, a casa do 
antigo companheiro e amigo, 


depressa viram que “Testaferro 
não poderia ganhar de Corsario, 
e, sem tempo para um melhor 
procedimento, arranjaram um 
substituto para elle, da mesma 
estatura e estampa, de nome 
Relampago e dispuzeram-se a 
fazel-o correr em logar do crack. 

Chegado o dia da corrida, as 
archibancadas apinhadas de pu- 


Ao lado de sua mãi e de Virginia, elle podia, agora, ser 





SS DOS 
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Ao f'm de algum tempo o que era um simples fliat, transformou-se em amor verdadeiro, 


blico ancioso pelo resultado 
da prova, apresentaram-se os 
animacs para a partida. 

Arnold sabia da troca, que 
havia sido projectada pelos dois 
amigos de Richard e só espe- 
rava que o famoso Relampago 
ganhasse, para elle denunciar 
o tribofe, 


Na occasião da chegada, a 
primeiro animal a transpôr a 
etta foi o inscripto com o nome 
Testaferro, e, nessa occasião, 
Arnold, conforme havia proje- 
ctado, chamou para o caso a 
attenção da policia, denunciando 
ao mesmo tempo a todos os pre- 


sentes o que occorrêra com Ri- 
chard, isto é os dóis annos de 
prisão que elle tinha  soffrido 
pelas suas imprudencias, 


O pobre rapaz ficou anniqui- 
lado, mas felizmente quim dete- 
clive que trazia a incumbencia 
de prender Arnold, esclareceu 
tudo proclamando bem alto a 
innocencia do rapaz ce accusando 
como culpado do crime que elle 
purgára o proprio Arnold. 

Ficou tambem apurado que 
corrida não houvera troca al- 
guma. O cavallo que ganhára 
o Grande Premio [ôra mesmo 
o verdadeiro Vestuferro. 


E Richard poude afinal ser 


[eliz junto de sua mãi e da linda 
Virginia. 


— Cd — 
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mente quando o verdadeiro Rox- 
bury, alegre, satisfeito, grato 
ao amigo, chegava ao hotel. 

Terry Brock ia, já numa car- 
reira. sensacional de automovel, 
em busca do vapor, que o le- 
varia para o estrangeiro, a elle e 
à deusa dos seus sonhos. 


A BELLEZA INTERESSA A 
SCIENCIA 


Não foi «6 a famosa Sarah 
Bernhardt quem se referiu 
ao mais racional meio de ter, 
transformar e conservar uma 
bella cutis. São tambem os 
mais afamados scientiíficos 
que affirmam o valor da Cê- 
ra de Abelhas nesse sublime 
tratamento, que consiste em 
dar à nossa companheira 
aquelle eterno encanto que 
lhe vem de uma fina epider- 
me! Referimo-nos ao celebre 
naturalista Hermann Kulk 
que,examinando chimicamen- 
te uma quantidade de Cre- 
me de Cêra Purificado e Lei- 
te de Cera Purificado (Puri- 
fied Wax Cream & Milk) 
concluiu que estes productos 
não são outra cousa que a 
Cêra de Abelhas, scientifica- 
mente purificada, em forma 
de Cold Cream e Milk. 
Affirma Hermann Kulk que, 
com estes productos, está as- 
segurado á mulher o seu 
maior thezouro na terra! 
Todas as impurezas da der- 
me são facil e rapidamente 
demovidas com estes subli- 
mes productos, assegura Her- 
mann Kulk! Aqui fica o avi- 
so a nossas gentis leitoras. 


SS 


Quando souberam que graças 
ao regresso de Roxbury, ne- 
nhum perigo mais havia em vol- 


tarem para o hotel, já era tarde 
O navio desamarrára do cães 
c singrava docemente as aguas, 
em busca, do porto do amor € 
da. felicidade. 








John Jiirgens 
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À casa dos mysterios 


Romance de JuLes MARY 





Clnematographado pela “Al 
batros”, tendo como principaes 
interpretes IVAN MosjOUKINE 
KoLINE, e CHARLES VANEL. 


6º EPISODIO — o 
TRIUMPHA 


AMOR 


Estava proximo o dia do ca- 
samento de Villela com a meiga 
Christiana. 

Esta com horror indizivel via 
approximar-se esse dia fatal 
Regina tambem soffria horrivcl- 
mente. Os preparativos eram 
solemnes, e todo o Esteval sc 
vecupava com esse grande acon- 
tecimento, As modistas iam 
ec vinham em grande azafame. 
Os vestidos, as sedes, as rendas 
chegavam a todo instante. 

Quanto a Rudeberg melho- 
rira bastante, mas ainda não 
podia fallar, nem se mover. 

Regina aguardava apavorada 
os acontecimentos. 

Paschoal então narrou a Ru- 
deberg o que ia succeder. Este 
comprehendeu a afflicção do 
filho e sabia muito bem que 


CGravemente 


cile não resistiria à perda de 
Christiana, 

O unico meio para salval-o 
era mandar a carta para Re- 
cina, mas essa carta tinha sido 
entregue ao tabellião e este 
sá podia entregal-a depois du 
morte de Rudeberg. 

Quanto aos clichés já estavam 
em mão de Villela. 

Então o acabrunhado pai para 
salvar o filho e fazel-o feliz, con- 
cebe uma ideia sinistra. 

Paschoal julgando que não ha- 
via mais esperanças correra para 
junto do lago. Nesse momento 
Christiana, tendo antes escripto 
uma carta de despedida a sua 
mãi, corre tambem para o lago 
E, aquelles dois apaixonados 
resolvem pôr termo a existencia. 
afogando-se. 

Mas Villandril, que continuava 
a frequentar o Esteval, disfar- 
çado leu a carta de Christiana € 
correndo para o lago, chegou a 
tempo de salvar os tresloucados. 

Transportando, porem, Chris- 
tiana para casa, foi ahi surpre: 
hendido por Villela, que, furioso 
chegou à varanda e communicos 
a todos os trabalhadores da [a- 
prica e a todo o povo que O 
galé Villandril, o assassino de 
Marjory, alli se achava. 

Todo o povo indignado, ce- 


ferido o velho Rudererg 


for transportado para sua residencia. 


meçou a gritar: “Lyncha”, que: 
rendo invadir a casa. 

Rudeberg então para salvar 
seu filho querido, resolveu sui- 
cidar-se. Fazendo esforços inau- 
ditos, conseguiu cahir da cadeira 
em que se achava sobre um copo 
quebrado. E seu corpo que 
não tinha governo, tombando 
pesadamente ao solo, teve morte 
instantanca. 

Espalhou-se rapidamente a no- 
ticia da morte do velho c o ta- 
bellião incontinenti mandou 
tregar a carta a Regina, que 
louca de alegria, mostrou-a a 
Villandril, 

Este mais que depressa, chega 
4 varanda, aponta o criminose, 
lendo em seguida Aa declaração 
assignada pelo proprio Villele. 
E o povo voltando-se contra ellc 
prendeu-o. 

Villandril telephona à policia 
ficando tudo esclarecido e par- 
tindo o infame Villela, escoltado 
por policiacs. 

Mais tarde, casa-se Christina 
com Paschoal. 

À aurora da 


FP - 
++ 


felicidade sur- 


gira novamente para aquela 
familia que tanto sofírera, e 


agora unidos, vão comesar uma 
nova vida. 


— FIM — 





RUG A 


DOS OLHOS, TESTA, BOCA « SEGUNDO QUEIXO 


Lise na toilette diaria: nas pelles 
seccas ou normaes, Agua, Crême 
Eva Arroz Rainha da Hungria; 
dr pelles gordas e luzídias os pro- 
uctos Oly; nos poros dilatados 
os productos Rosipor. Para lavar 
O rasto use Pastade Amendoas 
- Rainha da Hungria. 
Tods estes productos só 
A Se vendem na 
Academia Scientifica de Belleza. 
Rua 7 de Setembro, 166, Rio. 


TIFICA DE BELLEZ 
alegria da vida ; porqu 


Escreva hoje mesmo e peça este 
15$000 (pelo correio 175000). 
progressivamente Vão desappa 


A ACADEMIA SCIENTIFICA 


Resposta mediante sell 


e em 


( Doublo- Menton) são o tumulo do amor. 


Os productos Electricos Mirabilia da ACADEMIA SCIEN- 
A.com 15 annos de successo, fazem a 
e tiram as rugas para Sempre. 

s productos, que custam 
8 dias verá que as rugas 





recendo. Não experimente outros productos antes d'estes, 
e não mudará mais. E se mudar voltará de novo a usal-os, 


DE BELLEZA trouxe ao Rio 400 productos de 
Belleza que são 400 maravilhas, premiados com o Grand Prix na Exposição Interna- 


cional do Rio e noutras a que tem concorrido. 


o. — RUA 7 DE SETEMBRO, 166, Rio. — Catalogo gratis. 
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MODO DE FAZER DESAPPA- 
RECER UMA MÁ EPIDERME. 


(D>» Londen Fashicns) 


Os cosmeticos runca melho- 
ram uma má epiderme e fre- 
uentemente são damninhos. 

mcdo racional de livrar-se 
do véo escuro, morte do rosto, 
é dexar que a pelle nova, que 
está em baixo, possa sahir e 
respirar, mostrando sua frescura 
e juventude. Isso se faz de 
uma maneira muito simples e 
cuave. Appl'que-se ao rosto 
pure mercolized wax pela noite 
como se fôra cold cream, e la- 
ve-se pela manhã. A bôa pure 
mercsl'zed wax se adquire em 
qualque: pharmacia importante. 

Absorve a pelle desf'gurada 
de uma maneira suave e sem 
côr. de xando a cutis natural e 
brilhante. Tira, naturalmente, 
quasi todas as imperfeições do 
rosto, como manchas arrcxea- 
das, pallidez, sardas e queima- 
Curas do scl, etc. etc. 

Como inimigo das sardas e 
aformoseador geral da cutis, 
esse antig remedio não tem 
rival. 





Upa, upa Tony ! 
(Continuação da pag. 7) 


se diz vulgarmente — o laço, 
prendendo-o com falsos carinhos 
e meiguices. 

Mas, passados alguns mezes, 
já ninguem reconheceria o fa- 
zendeiro tolo e sem pose, tor- 


nando-se o nosso Tom, um ele- 
gante e cortez rapaz, de irre- 
prehensivel linha. 


Quanto á fazenda, corria alli 
tudo normalmente, graças a di- 
recção de Betty, que dedicava 
todo o seu tempo á prosperidade 
dos negocios de Tom, encontran- 
do-se porem a moça resctiosa 
por estar recebendo continua- 
mente pedidos de dinheiro de 











Tom, que em logar de enrique- 
cer, como promettera, estava 
a seu ver, esbanjando toda a 
sua fortuna. 

Por fim, cançado de tanto es- 
perar a realisação dos projectos 
de Langdon e vendo que necessi- 
tava de ir á fazenda, Tom se 
preparou para o embarque, mas 
então Langdon illudindo-o com 
promessa nova e ainda mais 
vantajosa, fel-o assignar acções 
de uma Companhia de Petro- 
leo, tudo facilitando ao fazen- 
deiro, até o direito de pagar as 
referidas acções, quando melhor 
lhe aprovesse. 

Com concorridissimo embar- 
que, sob a promessa que os ami- 
gos da cidade lhe fizeram de ir 
assistir as famosas corridas na 
villa, parte Tom elegantemente 
vestido, levando tambem chei» 
de elcgancias seu criado, que de 
ignorante, voltava sabido ao en- 
vez de seus trajes habituaes de 
indio, trazia um terno de ultima 
moda. 

Imagine-se o assombro, a es- 
tupefacção da gente da fazend :! 
ao ver chegar Tom, numa ele 
gante "limousine”, trajando os- 
tensivamente, elle que dissera 
partir como um simples e voltar 
tambem, como um siniples. 

Passados alguns dias, eis nosso 
heroe a ensinar ao pessoal da 
fazenda, as regras do viver ele- 
gante da cidade, preparando to- 
dos e tudo, para receber seus 
hospedes. 

Nas vesperas da sensacional 
corrida, chegam os falsos ami- 
gos, sendo recebidos com toda a 
cortezia, offerecendo-lhes o fa- 
zendeiro, pomposo banquete. 

Mas, o que o rapaz não espe- 
rava ecra que Langdon, o abor- 
dasse e exigisse o pagamento im- 





CURE É FORTALO 








” 


OLHAR QUE FASCINA | 





Os olhos de certas mulheres teem 
um encanto verdadeiramente magne- 
tico |... olhar d'essas mulheres 
tem um brilho que perturba, attrác 
e fascina irresistivelmente ! UI Essz 


mysteri>, esse enorme poder de s=cducção pod: ser obtido immediatamente pelo em- 


EMIA SCIENTIFICA 


rego d-s Productos Mesdjem, Yildizienne c Mirabilia, de fama mundial, da ACA- 
í E BELLEZA, premiadas com o Grande Frix na non 


ão do Centenario e n'qutras que tem concorrido. Escreva hoje mesmo. ãA ADE- 
MIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. Rua 7 de Sete.nbro, 166. Rio. Catalogo gratis. 





mediato das acções, do contra- 
rio, forçal-o-hia a entregar a 
[fazenda de sua propriedade. 

Tom pediu que aguardasse 
até o dia immediato, porquanto 
contava vencer aquella corrida 
é com o premio que certamente 
ganharia, pagaria a metade da 
divida. ; 

Eis o momento tão anciosa- 
mente esperado, por todos, o 
dia das corridas! 

Langdon, certo da victoria 
de seu cavallo, apostára com 
Betty avultada quantia, contra 
Tony, o cavallo de Tom tendo 
preparado bem o terreno, para 
evitar a victoria do fazendeiro. 

Vencidos os primeiros obsta- 
culos, eis Tom cavalgando de- 
sesperadamente e encontrando 
em seu caminho, toda a sorte 
de impecilhos. Mas depois de 
luta titanica, conseguiu vencer 
a corrida, 

Tudo comprehendendo então 
Tom deu alguns murros nos in- 
fames e falsos amigos, expulsou- 
os- da villa; e, jurando nunca 
mais se afastar de sua fazenda, 
cjue por pouco perdera. Casa-se 
com Betty, sua incansavel col: 
labora, que tantos sacrificios 
fizera, em defesa de seus bens!. .. 


Don W. LEL. 








À feira de casamentos 


(Continuação da 28) 








uma asylada fugida e decide 
denuncial-a. 

No lar de sua tia e tutora, 
Theodora cahe logo nas kôas 
graças do novo tio a ponto de 
tornar ciumentas Lilian c a 
Sra. Piggott, queresolve casal-a 
o mais depressa possivel, para 
se ver livre della. 

Para isso convida para jantar 
em sua casa o Sr. Seibert Pec- 
kham, o rei do petroleo, um 
velho riquisssmo. O Sr. Pig- 
gott resolve oppor-se a simi- 
lhante casamento e, para con- 
solar Theodora do desgosto de 
rer sido apresentada a talnoivo, 
dá-lhe um rico collar de pero- 
las, o que augmenta ainda mais 
os ciumes de Lilian. 

Entretanto desejando tornar 
a ver Carruthers, Theodora vol- 
ta ao bungalow e o joven es- 
criptor fica muito admirado ao 
vel-a com aquella luxuosa toi- 
lette, pensando que o collar de 
perolas tenha sido roubado por 
ella. Theodora não o desengana 
de volta, a casa encontrando de 
novo a asylada fugida, salva-a 
mais uma vez, empregando-a 
como creada a seu serviço. 


Db) FILHO 











Nutramina 


(AMINAS DA NUTRIÇÃO ) 
Farinha fresca, polyvitaminosa, do 
crescimento, mineralisadora dos te- 
cidos, calciticante dos ossos e esti- 


mulante do appetite. 


Saude Publica. 


ou alimentação. 


Farinha dextrinisada, 12 variedades. 
Pacote até 1$300. 


POLYVERMICIDA 
EFFICAZ E INOFFENSIVO 


Syphilis hcreditaria, ulceras, feridas, 
turunculose, escrotulose, rachytismo, 
molestias da pelle e sangue em geral. 


ESPECIFICO INFANTIL 
RESTABELECE AS CRIANÇAS 
UNICO NO GENERO 


Lactaroy] 


(Lic. sob n. 1510) 


Veêrmitugo reccitado pelos 
medicos mais distinctos e adoptado 
pelo Departamento Nacional de 


Lactovermil 


(Lic. sob n. 408) 





O melhor auxiliar da amamentação 


Creme infantil 





Reconstituinte. vitaminoso 
Anemia, lymphatismo, rachitismo, es- 
crofulose, fraqueza, falta de appetite, 


ÁApoz a cura das verminoses para 
augmentar o sangue, 


Tonico Infantil 


(Lic. sob n. 406) 





LEITE INFANTIL — Fabrica em S. Paulo e Rio 


Todos os preparados trazem nos rotulos as formulas respectivas 


A" VENDA EM TODO O BRASIL 


Laboratorio Nutrotherapico DR. RAUL LEITE & CIA. -- Rua Gonçalves Dias, 73-- RIO 
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Ora, Carruthers, era noivo 
de Lilian e vai no dia seguinte 
4 casa da familia Piggott, onde 
o convidam para jantar, Que] 
não é sua surpreza ao ver en- 
trar Theodora na sala, 

Continúa porem a pensar 
que ella é uma asylada fugida 
e deante de seus pedidos an. 
ciosos, finge não conhecel-a. 

Depois do jantar, Theodora, 
com o fito de fazer fugir o ve- 
lho Peckham, organisa um baile 
à moderna, com jazz band, mas 
o velhote fica ainda mais apai- 
xonado por ella e termina por 
pedil-a em casamento. 

Nesse interim os aconteci- 
mentos se precipitam porque 
Lilian, embora censurando o 
noivo, que accusa de abando- 
nal-a, anda e'la propria procu- 
rando conquistarum sujeito que 
diz ser o conde Demittry, mas 
não é mais do que um professo; 
russo de dança, antigo mestrc 
de Theodora no collegio. 

Depois da dança, a Sra. Pip- 
gott accusa Theodora de ser a 
perdição do seu lar e' Lilian, 
approveitando a occasião, dean: 
te de todos, declara que a pre 
tensa sobrinha de sua madrasta 
não passa de uma assassina 
fugida do Asylo Correccional 

Carruthers não se podend: 
conter toma a Ceresa de Theo- 
dora e Lilian exasperada an- 
nuncia que está tudo acabado 
entre elles, dando-lhe liberdade 


[asa uioma! 


Calçado DADO 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO 


Avenida Passos, 120 











A CASA GUIOMAR lança no 
mercado mais uma marca de 
sua creação. 





BA-TA-CLAN 
Em vaqueta escura: 

Jens: 17/0026 queres 5$500 
Je: ns; 2708032; ci 6$500 
Je ns. 33 47405. 8$500 

Envernizadas: 
de ns. 177026... 8$000 
de 'ns22728 0320 a «- 10$000 
Je ns. 33 a 40........ 12$000 





Pelo Correio, mais 1$500 por 
par. Remettem-se catalogos il us- 
trados. Gratis para o interior à 
quem os solicitar. 


PEDIDOS A 


Julio de Souza 








ra offerecer o seu amor a 
[heodora. 

Nesse momento, a asylada ven- 
do sua protectora em perigo 
descobre seu incognito, confes- 
cando ser ella a fugitiva e agra- 
Accendo a Theodora ter sido a 
primeira pessõa que a acolheu 
com piedade. 

Theodora offerece então seu 
collar de perollas a Lilian para 
que ella não despeça a ex-pri- 
«ioneira. E unida a Carruthers, 
promette ter para O futuro mais 
juizo e menos desejos de aven- 
turas complicadas. 





Conquista do amor e da 
fortuna 





Romance de C. GRAHAM 
BixTER 


( Conclusão ) 
Continuação do 13º EPISODIO 


Entretanto, Mcakley e Warde 
salopam em demanda à villa, 
De subito, ao transpor um vallo, 
Warde é atirado contra um men- 
te de pedras, onde fica sem senti- 
dos. Moakley comprehende que 
melhor opportunidade não po- 
derá ter para dar cabo de seu 
udversario e prepara-se para 
atiral-o ao abysmo. 

Nesse momento Warde volta 
asi e percebe as intenções de 
Moakley. Os dois homens tro- 
cam um olhar de odio e empe- 
nham-se numa terrivel luta. 
Por alguns momentos os dois 
contendores rolam pela estrada, 
Engalfinhados, com eguaes pro- 
habilidades de victoria. Am- 
bos fortes. Finalmente, Moa- 
Hex dá um violento golpe e pros- 
tra Warde, fugindo em seguida. 


14.º EPISODIO 


Bettina convida Carter para 
um lunch e dentre outras igua- 
nas offerece-lhe uma salada, que 
elle muito aprecia. 

Momentos depois, quando os 
dois palestram na varanda, Car- 
ter declara que se sente mal, 
Bettina vai á sala de jantar em 
busca de um copo de vinho c 
volta alarmada, declarando que, 
por engano, derramára arsenico 
na salada offerecida a seu hos- 
pede, o que não é verdade. 





Quer ser estrella de cinema ? 


Está aberta a matricula na 


ACADEMIA CINEMATOGRAPRICA 


S5b a habil di-ecção do primeiro acter 
MARIO PARPAGNOLI 
CURSO ESPECIAL PARA SENHORAS 


Sob a direcção da primeira actr'z da 
CINES FILM de Roma 
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ADEUS Rugas! 


3000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO DESAP- 

Ss EG ta EM — A MULHER EM TODA A EDADE PODE 

Ra TARA e oO — E' FACIL 
SR-S5E É SO PROPRIO ROS 

EM POUCO TEMPO. E 


EXPERIMENTAI ROJE MESMO O “RUGOL” 


Crems scientifico, Preparado segundo o celebre processo da famosa d u- 
toura de b Heza, Mile. rt Leguy, que alcançou o primeiro prémio no 
mmeurso Internacional de Productos de Toilette. 


RUGOL] Beja so ea a nslomação js em 
RUGOL 


RUGOL 


differe completamente dos outrcs cremes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanca, sendo absorvidos pelos parcs da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 


evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha e faz desap- 
parccer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas, etc. 


não engordura a pelle. Não contem drogas nccivas. E" absoluta- 
mente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o, 


RUGOL 
dá id A epide : ; E 
RUGON Cia a oe da a poa o 


GARANTIA Mile. Leguy pagará mil dollares a quem provar que 
ella não tirou completamente as suas proprias rugas 
ccm duas semanas de tratamento apenas. 
— Mile, Eq offerece mil dollares a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi. 
lhosa descoberta. 


le. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus at- 
testados de cura não são espontaneos e authenticos, 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao 
publico que não accceite substitutos, exigindo sempre : 


RUGOL 


Mme. Hary Vigier escreve: 


“Meu marido, que em em sua qualidade de medico é muito descrente 
por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprehendido com os 
resultados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna o 
attestado que junto lhe envio”. 


Mme. Souza Valence escreve: 


“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 
e depois de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provccar a curiosidade e a 
admiração das pessoas que me conheciam”. 





Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
v. s. não encontrar no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
pon abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um te. 
Únicos cessionarios para : America do Sul: ALVIM & FREITAS, rua 
do Carmo n. 11, sob. —Caixa 1379 S Paul» 


COUPON 


Srs, ALVIM & FREITAS — Caixa 1379- S. Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 158000, afim 
de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL 





CIDADE 


ESTADO. pura oito sa raro avo rasníéio é 


ce viio BIO A Viv Pop e dio Ojo al O ju asórotavolarajors io;o 


da BERTINI FILM 








EMILIA VIDAL! PARPAGNOLI 
CURSO ARTISTICO COMPLETO PARA A SCENA MUDA. ACCEITAM-SE ALUMNOS E ALUMNAS. 
Horario das licções — SEGUNDAS € QUINTAS-FEIRAS - 
Primeira aula das TO ds 12-- Segunda aula das 16 às 18 -='Torceira aula das 20 às 22, 
Séde: RUA BUENOS AIRES, 136 (esquina Uruguayana) — RIO 
Inscripções das 2 ás 6 horas da tarde. : 
Para facilitar a cultura da Arte Muda, a directoria da Academia concede a faculdade de 


- ella o acceitou de bom grado. .. 





Carter, julgando-se irremedia- 
velmente perdido, pede papel c 
tinta para deixar importantes 
declarações. E assim Bettira 
vem a saber que Moakley mi- 
nára uma grande ponte recer- 
temente construida que deverá 
ruir ás duas horas da tarde. 
Justamente a essa hora passará 
pela ponte um trem com opera- 
rios de volta do trabalho. 

Sem perder um momento, 
Bettina corre á estação afim de 
prevenir Warde do terrivel de- 
sastre, que ameaça uma cen- 
tena de trabalhadores. 

Dois empregados da estrada 
partem immediatamente e che- 
gam á ponte ainda a tempo de 
retirar a carga de dynamite col- 
locada por Moakley. 


15.º EPISODIO 


Duas semanas mais tarde 
Warde entra no escriptorio de 
Peter Martin, o tutor de Betti- 
na. Seu semblante denota pro- 
fundo abatimento moral. Elle 
fôra confessar a Martin que 
o prazo estabelecido para a cons- 
trucção da estrada já se exgottá- 
ra sem que lhe tivesse sido pos- 
sivel concluir os trabalhos. 

Martin recebe, porem, essa 
roticia com serenidade. 

Nesse momento entram na 
sala os dois Birklands. Estão 
ambos satisfeitos, triumphan- 
tes, julgando-se victoriosos na 
campanha covarde e trahiçoeira 
empenhada contra Bettina e o 
joven engenheiro, 

Grande, é, porem, a decepção 
de ambos quando Martin lhes 
mostra o documento que Betti- 
na obtivera de Carter. Ante esse 
documento está evidentemente 
demonstrado a culpabilidade de 
Moakley no atrazo dos traba- 
lhos e a vista disso, o governo 
resolveu conceder a Warde maior 
prazo para a conclusão da es- 
trada. 

O joven engenheiro acceita 
a concessão, que lhe é feita e 
aproveita o ensejo para pedir 
Bettina em casamento, 

Não é necessario dizer que 


— FIM — 


O Palhaço 


(Continuação da pag. 20) 








seguinte primo de Auriol Dayne. 
Bem felizes foram os dias 
que passou em Devonshire, o 
antigo palhaço do Circo Ro- 
cambeau, 

Alem de encontrar alli aquella 
que logo à primeira vista tanto 
o impressionára, alli tambem 
recebeu, como recompensa de 
sua dedicação e heroismo, a 
cruz da Legião de Flonra e, em 
mensagem real, sua promoção 
ao posto de general de brigada. 

Passavam-se os dias e Lacka- 
day cada vez sentia mais pro- 
fundo seu afíecto por Auriol 
Dayne, tendo comprehendido 
que ella tambem não lhe era 
indifferente. Tudo aquillo lhe 
parecia ser um conto de fadas 
com uma “princeza ' que o en- 
cantava. 





+ 


Foi indescriptivel a alegria 
que se apoderou da população 
de Devonskire, quando alli che- 
gou a noticia da terminação da 
guerra, com a assignatura do 


pertencer á mesma, só como socio. — Pedir informações á Secretaria. armisticio. 





(Cenc'uz nº proximo numero). 
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brecimento ; 
tonico em minha clinica 


Montevideu 


o coração. 6.º Excita o appetite. 


centes, 
thríticos, etc. 


velmente o leite. 


insomnia, perda 


sôas delicadas. 


CAIXA POSTAL 1379 





Ciumes, ou a filha do 
commandante 


(Continuação da pag. 21) 





Nada d'isso porém, leva miss 
Magdalena a duvidar de sua 
honra. 

Alguem commettera o crime 
não havia duvida, mas tinha a 
certeza que não fôra seu amado. 
Quem então? | 

Anciosa, ella procura todos os 
indicios, que possam servir e foi 
o acaso que lhe revelou alguma 
cousa, 

Ha em sua casa um criado 
japonez, de nome Ito, que ha 
muito, embora respeitosamente, 
vem demonstrando uma enorme 
admiração por sua belleza. 

Um dia elle se atreveu a fallar- 
lhe de seus sentimentos e ao 
mesmo tempo alludiu á posição 
do tenente, envolto naquelle caso 
tão grave... 
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EXCORIAÇÕES, 
MP Vol O LON do VISTAS 
PICADAS VENENOSAS. 


É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


O PINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUÇGUAYO. 


«A minha opinião é completamente favoravel ao fertificante 
VIGONAL. Para mim elle tem sido de gronie efficasia contra 
os accidentes nevroputhicos e em outros casos derivados do empo- 
sangue, a tal ponto que não lanço mão de outro 
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EFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta o peso. 3.º Alimenta o cere- 
bro. 4º Fortalece os nervos e os musculos. 5º Tonifica o estemago € 
7º Accelera as forçus. 8º Regularisa 


a mentruação. 9º Calcifica os ossos. 10.º Evita a tuberculose. 


E' o fertificante preferivel para os Anemicos, Convales- 
VIGONAL : Neurasthenicos, 


VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre que se tem em vista 

" uma melhora de nutrição, 
forças, da actividade physica e da energia cardiaca. 

VIGONAL: E' o reconstituinte indispensavel ás senhoras durante a 

* gravidez e depois do parto, fazenlo augmentar considera- 


VIGONAL: E: muito recommendado ás creanças magras, 
* Iymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos € fa- 
vorecendo o crescimerto. 
VIGON AL: E* o remédio ideal psa os Medicis, Advogados, Profes- 
* sores, Estudantes, Nepociantes, e outros que soffrem de 
de mmoria, fraqueza nervosa e cerebral. 
VIGONAL: E' de gosto muito delicioso. Rivalisa com o mais fino 
* licôr de meza, e é recemmendado espccialmente &s pes- 


A: VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 


PREÇO DE | VIDRO 8$000. PELO CORREIO 10$000 
Pedidos aos Arandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


Escriptorio central — RUA DO CARMO, 11 scb. 
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Por sua mancira de fallar, 
Magdalena teve a intuição de 
que Ito sabia qualquer cousa a 
esse respeito e entrou a sondal-o. 
Para isso, embora com repu- 
gnancia, ella lhe aceita a córte 
e, embriagando-o com seu en- 
canto, conseguiu a confissão com- 
pleta sobre o roubo do docu- 


| mento, feito por elle Ito, que 


tinha duplicata das chaves de 
seu patrão. De resto, elle não 
era um typo de casta inferior, 
mas funccionario do departa- 
mento de marinha do Japão 
empregára-se «como criado em 
casa do almirante para fins mes- 
mo de espionagem. 

Astuciosamente, miss Magda- 
lena consegue que elle lhe mos- 
tre os papeis roubados e apossa- 
se d'elles. Ito comprehendendo 
a tolice que commettera quer 
de novo rehaver as plantas e 
memoriaes, mas a moça luta com 
elle, sendo que a pouca corpu- 
lencia do japonez lhe permitte 
resistir, 

Mas suas forças não suppor- 
tam por muito tempo o embate 
e eis que ella sente sob as suas 
mãos o cabo de uma faca japo- 
neza, que momentos antes elle 
lhe mostrára e licára sobre a 
mesa. 

Miss Magdalena toma aquella 
arma e, quando prestes a suc- 
cumbir, crava-a no peito do 
espião. 

O tenente Bruce comparecera 


ao conselho de guerra. Seu mu- 
tismo continua; elle não se de- 
fende. Vão condemnal-o, mas 
eis que chega as mãos do almi- 
rante a caixinha preciosa e uma 
carta de sua filha, que explica 
a verdadeira razão que levou 
o seu noivo a escalar a janella. 

Ássim o tenente foi posto em 
liberdade, Liberdade que pouco 
durou, porquanto pouco depois 
elle se sentia tolhido por outra 
cadeia mais forte... a do ma- 
trimonio, 


O FILHO DO ALASKA 
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(Continuação da pag. 13) 


entrar em sua cabana encon- 
trou alli a formosa Mary. 

A moça contou-lhe que Rau- 
tuk trouxera-a no bote; porem, 
ella não podia permanecer alli, 
pois isso viria aggravar ainda 
mais a situação de Alan; se 
Graham soubesse que ella es- 
tava viva e se encontrava alli. 
E olhando para a porta, como 
se receiasse ver surgir a cada 
instante aquelle homem, sem 
coração ella accrescentou com 
vos abafada. 

— Elle é meu marido. 

Sim, era a esposa d'aquelle 
homem: casára-se com elle a 
contra posto, pela influencia 
que elle exercia sobre seu pai; 
mas fugira logo apoz a cerimo- 
nia nupcial, preferindo a morte 
a pertencer a tão odiosa crea- 
tura. 

E Alan, lendo nos olhos d a- 
quella mulher que já dominára 
seu coração a confissão de amor 
identico ao seu jurou que sahe- 
ria defendel-a. 

Pouco depois, Alan recebeu 


E 
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noticia de que Graham está or- 
ganisando um bando para ata- 
cal-o. Sake por sua vez a reu- 
nir cs indios scus amigos e den- 
tro em pouco tem em torno de 
si uma verdadeira legião de in- 
dios fieis e bravos dispostos a 
kater-se por elle até a morte 
Mas a resistencia era impossi- 
vel e Alan, obedecendo ao con- 
selho de um velho chefe índio, 
que morria lentamente, ferido 
por uma bala trahiçoeira de 
Rossland mas conseguiu ma- 
tal-o em um encontro na ves- 
pera, fugiu pelo subterraneo, que 
partia do interior de sua cabana 
ia dar numa gruta na montanha 

Mas Graham conhecia tam- 
kem cssa passagem secreta c 
não tardou apparecer na gruta 
dispesto a tudo, tão cheio dc 
odio, que não hesitou em en- 
frentar Alan corpo a corpo, 

Travcu-se a luta, Grakam não 
ecra capaz de resistir a Alan 
por muito tempo mas havia to- 
mado suas precauções, pcs- 
tando um de seus homens á dis- 
tancia para abater seu adver- 
sario ccm um tiro no memento 
propicio. Mas sua hora ckegára 
e uma bala de Alan cravcu-sc 
em seu pcito. 

-— "A victoria é dupla, minha 
querida, — disse Alan, pouco 
depois a Mary, que tremia de 
emoção entre seus braços 
Tu estás livre do teu algoz e o 
Alaska livre do seu mais crucl 
expoliador. 


WiLLis GoLDBECK, 





Adolphe Menjou só fuma ci- 
garros feitos especialmente para 
elle tendo seu nome impresso 
no parel. 


Eu 


FONTOURA 
FORTIFICANTE EFFICAZ 


PARA 
HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 
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chnica scientifica, sendo o remedio in- 
dicado para todos os organismos en- 
fraquecidos que necessitam de um re- 


constituinte de acção rapida e segura 


| O MAIS COMPLETO 
FORTIFICANTE 








LOTERIA FEDERAL 
SABBADO 7 de Fevereiro 
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200 CcConrnrTrTosyp CAPITAL de 3.000 contos : DEPOSITO de 
PREDIO rio — Rua 1.º de Março 10 e Visconde Ita 
POR 165000 EM DECIMOS diarias és 2 1/2 € ás 3 horas aos Sabbados. 


8 PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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e EMBRANQUECE, AMACIA E ASSETINA 
Eae A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN- 
a CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 


A' venda em todo o Brasil 


Perfumaria LOPES 


PRAÇA TIRADENTES, N.36 E 38 
RUA URUGUAYANA,N. 44 RIO 


LO RES & E. 


GRANDES EXPORTADORES DE 
PERFUMARIAS NACIONAES E 
ESTRANGEIRAS. 



















E 
Na 


À 


— Sabonete “DORLY" TOME 
ACNE 


Não ha melhor 






Mesh Ren ea EEE SU 
nua 
ECOS DDD Ç 
FERE eaanaaE. 






































































rt 



































a] 








Às vistas cinematographicas claras e distinctas attrahem 
4 * 2 
na mais frequentadores ao theatro 





UM verdadeiro prazer ver fitas cinematographicas claras 
e distinctas. São chamariz de frequentadores, que en- 
chem os theatros, augmentando extremamente os lucros. 


Carvões Cinematographicos 
Columbia 


Com o seu emprego obtem-se a melhor illuminação possivel 
do écran. O revestimento grosso de metal dá em resultado 
capacidade maxima de conducção da corrente, com grande 
augmento da intensidade luminosa sem augmento de custo. 
A sua luz é perfeitamente branca, destacando nitidamente, sem 
estremecimento nem sombra, todos os relevos e effeitos da 


à i ato hica. 
sda Silca: vista cinematograp 


LUMBIA para correato continua Junta- = ma < . : 

mento com os COLUMBIA do amago A adopção de carvões cinematographicos COLUMBIA tras 
O O Ra  UNEIA grande economia aos empresarios de cinematographos. O seu 
asem o a A - . 
White Fiamo (Chamma Branca) são ligeiro augmento de custo é compensado de sobejo pelo maior 
Pp tetos rã a da: numero de frequentadores e pelo custeio menor de funccioria- 
monda do um jogo bajo para so poder mento. 


wr o melhoramento que apresentam no , , 
erre e sem National Carbon Company, Inc. 
30 East 42nd Street 
New York, N. Y., U.S. A. 
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À LIMPEZA. 


LEMBREM-SE 


que, se ajlimpeza 
do lar é um dos fac- 
tores principaes do 
conforto e do socego, 
a do organismo é tão. 
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indispensavel quanto 
a do corpo. 

O bom funcciona- 
Es mento dos rins e da 
EE mm bexiga é de capital importancia 

para a saúde, pois estes orgãos 
representam, pelas suas func- 
ari ções, os exgottos do organismo. 
s- SE À conservação delles exige uma limpeza 
] | periodica e continuada, o que se consegue tomando mensal. 
A age ne | 
A > A - mente alguns 
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